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I IIE O M IB G A  DA QUARESMA |

Apresentaram a Jesus um 
homem mudo, possesso do 
demoiiio. E tendo Jesus e x ­
pulsado o demonio. falôu o 
mudo e o povo ficou admira. 
Mas alguns phariseus come. 
çaram a dizer: «E’ pelo po­
der de Beelzebub, príncipe 
dos demonio?, que elle ex 
pulsa os demonios». E outros, 
para tental-o, pediam que 
lhes mostrasse um prodígio 
no céu.

Mas Jesus, vendo os seus 
pensamentos, lhes disse: «To' 
do reino dividido contra si 
mesmo será destruído, e as 
c^sas cahirão umas sobre oir 
tfdS. Si, pois, Satanaz está 
dividido o n tr á  si mesmo, co* 
mo podeiá subsistir o seu 
remo ? Porque vós dizeis qua 
pelo poder de Beelzebub é 
que eu expulso os demonios.

«Ora, si é pelo podei do 
Beelzebub que eu expulss os 
demônios,por virtude de quem 
o expulsam os  vossos filhos.? 
Por isso, serão elles os vos 
sos juizes.

«Mas. si é pelo poder de 
Deus que eu expulso os de1 
momos, com certeza chegou 
a vós o reino de Deus (1).

«Quando o forte armado 
guarda a sua casa, tudo o 
que possue está em seguram' 
ça. Mas, si vem um outro 
mais forte do que elle e o 
vence, lhe tirai a toda» as 
suas armas em que confiava* s 
e distribuirá os .seus despojo»,

«Quem não está comungo, 
està contra mim, e quem não 
colhe commigo disperdiça.

OS fcA€RAMESTOS
IV Confissão

Provas ditecia* da confiç&o au 
ricular nos primeiros seculn,ç

vinculada & confissão, isto é  
| ao tribunal que para esse 
fim foi instituído.

| 0  beneficio da confissão é
enorme; porque, com um sim- 

A confissão ou penitencia pies acto de humildade em 
publica era permittida a) mauifestar as culpas. Deus 
uma vez na vida; 6) e só para DüS concede o perdão, a) um 
os tres peccados graves, isto perdão facii e prompto (quan

sã o  de  pecnado rao ita l  e s tà  (dessa auctorisação, .tão d am nosajvel poder das trévas, vêm an*
■ aos interesses do Brasil. ( nunciando sna morte, e ella con-

Tá o damnosa aos seus interes-. tinúa de pé, firme, inabalavel,  
ees—dizemos nós—e os factos serena, dominadora. Tem rebia* 
ahi esfcão a comprovaro com o tido a todos oa embates, foi ar* 
movimento cosmopolita de todos, barras
o* dias, dissolvente e  n i t i d a m e n t e  ! dos tribunaes, scffreu m il  vio-

rastada muitas j^vezes

caracterisado pelo ataque syste* 
matico às crenças do nosso po- 
vo. ademais, o Brasil tem sido 
achincalhado là fóra por esses

é, a apostasia, o homicidio e 
o adultério. Ora, como-se po­
derá sustentar que existe só 
a confissão publica, quando 
Otí Padres ineulcam a confis­
são para todos os peccados 
mesmo os secretos ? Poder* 
sedara multiplicar os testemu* 
nhos, retrocedendo do seculo 
XIII, isto ó, desde 1215,quan* 
do Innoceuc o III preceituou 
a confissão annuai, até aos 
apostolos- Escolhamos alguns 
desses testemunhos. Origenes 
(254) diz: «Dèpois de o con* 
fessor ter*se*vos mostrado me* 
dico habil e compassivo,diri* 
ja*vos algumas palavras e 
dêWos algum bom conselho. 
Se elle vier a reconhecer que 
o ' osso mal é des que de' 
vem ser revelados ou c iu v  
dos na reunião da commu* 
nidade, ou que isso é para 
vós um meio mais facil para 
conseguir a saúde da alma, 
deyeis conforroarvos uma 
vez que, depois de madura 
reflexão, o vosso medico pru* 
dentemehte vol o aconselhar» 
Hom, in Ps. XXXVIII. No 
novo Testamento ha duas 
allusões prováveis á confissão 
(Act- 19,18— J. Thiago 5,16).

Outra orova de confissão 
privada é o facío onhec/dis*  
simo de se conceder a ab* 
solvição aos moribundos; e 
até o Papa S. Celestino re* 
prehendeu os Bispos de N ar

sectários que se não fpejam de 
to s  sa cerd o tes! ) ;  b) de  tod os  dizer isto (Tim esW eehly , 12— 11 
os p ecca d o s ,  s e m  e x c e p ç ã o ;  c) * — 1918, pag. 104, 2» c o l j
um perdão amoroso (ovelha 
desgarrada... filho pródigo... 
festa no céo...Magdalena a 
adultera); d) de modo con' 
forme à natureza humana, 
que prefere máuifestar em 
segredo as suas penas e os 
seus males. Por aqui se vê 
a sem razão dos quò falam 
em torturas e carnificinas.

0  exame ante? da confissão 
consiste em lembrarmo nos 
dos peccados commettidos, 
para os pudermos declarar 
ao confessor ordenada e ex' 
peditameute. E' ccusa neces‘ 
saria: a) para o penitente., 
porque se trata de assumpto 
importante; b) para o con­
fessor, para lhe a 1 li via r o 
trabalho de interrogar.

peccados

«Quando o espirito immun 
do sai de um homem, anda ^ona e Vienua 
pelos logares aridos buscan 
do repouso, e nãu o encon
trando, diz. Voltarei à  mi 
nha casa, donde sahi. E, vol 
rando, vem acha.ba varrida 
e adornada. Vai então? e to­
ma com sigo outros sete es*

porque nao 
absolviam os moribundos.Re* 
prehensão inútil, se fosse ver‘

. dadeira a opinião dos protes* 
tantes de se poder conseguir 
a remissão dos peccado3 sem 
a confissão feita ao sacardo* 

ite ou o voto implícito de a 
piritos peiores de que elle, e, <fazer apenas se possa, ou dei

Accusação do

lo Podendo^ os peccados 
veníaes ser perdoados sem 
confissão(por que não fecham 
as portas do céo), segue.se 
que não ha obrigação de os 
submetter à confissão. E ‘ con1 
tudo utilissimo confessahos 
e ó o  melhcr;raas quem deixar 
de os confessar, mesmo de 
proposito, não pecca.— 2o: 
Quanto ao* peccados mortaes 
ha rigorosa obrigação de 
os accu^ar a, sua especie; b) 
c seu numero exacto; c) oa 
approximado, segundo o mo* 
do como forem lembrando, 
dizendo por ex, tres vezes 
mais ou menos, ou umas 
quatro vezes ppr raez, etc.

* «Rezando pelo pobre e ob?cx\ro 
Brasil, na reunião annual d ; U* 
niáo Evangélica da America do 
Sul, realisada em Queens Hall 
(sala da Rainha), na semana p as­
sada, disse o pastor Faustone  
que o melhor prégador brasileiro 
que ouviu ira  um assassino que 
tinha estado oito annos num pre­
sidio*.

Seria, portanto, de todo o pon­
to conveniente, achamos nó9,que 
as associações catbolicaa brasi­
leiras pelos seus auctorisados or 
gáos, protestassem contra mais 
essa audaciosa arremettida do 
protestantismo extrangeiro e sob  
licitasse das auctoridades cons­
tituídas medidas de defesa, não 
só contra os anarchistas e estro- 
piados que a Europa está despe­
jando em portos nacionaes, o 
que aliàs tem sido feito, como 
tambem contra essa nova cam ­
panha açambarcadora e deana* 
cionalisadora que se insinúa cora 
palavrinhas mellifluas e untuosas, 
prégando hypocritamente carida­
de e fraternidade, mas que no 
fundo cò deseja roubar nos a Fé  
6 apagar da Historia brasileira 
as suas mais caras tradições.

S oares d^zEVEDo
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entrando na casa, fazem nell.a 
a sua morada. E o ultimo 
estado desse homerr. tornabse 
peior do que o primeiro (2»

(f) Jesus bem sabia que não 
chegaria a mudar os corações

nao
não

Os

haver outra confi.isão 
ser a publica.

a

Novacianos foram

0  Congresso Nacional votou 
| uma resolução por meio da qual 

c o n 1 ficou o gcvêrco  auctorisado a 
conceder largas extensões de ter­
reno

e

" AGONIZANTE*’ QUE NÃO 
M O R R E

DE PÉ. EM PLENO OCEANO !

0  seculo X X , i o c r e d u i O  e ra i  
v o s o ,  vê um m i l a g r e  e s t u p e n d o ,  
c u j o s  e s p l e n d o r e s  e b e l l e z a s  e m  
p o i g a n t e s  f o r a m  o b s e r v a d o s  e  
a d m i r a d o s  p e l o s  s e c u l o ?  p r e c e *  
d e n t e s .

0  p h i l o s o p b i s m o  i n c o n s c i e n t e ,  
f i l h o  d a  c o r r u p ç ã o  e  d o  d e s c o *  
m e d i d o  o r g u l h o  h u m a n o ,  b l a s p h e *  
m o u  e  n e g o u ;  m a s  o  m i l a g r e  f i ­
c o u  e  a h i  e s t á  e ra  p l e n o  s e c u l o  
XX, o  c h a m a d o  s e c u l o  d a s  g r a n ­
d e s  l u z e s  e  *das g r a n d e s  i n v e n ­
ç õ e s .

O s  s e n h o r e s  d o  m u n d o ,  o s  d o -  
m i n a d o r e e  d a  s j e i e d a d e ,  o s  h c

lencias, perseguições, odios, ca- 
lumnias.

Na sua infancia recebeu o ba­
ptismo de sangue. Correram d e ­
pois os tres primeiros séculos, e 
com elles as dez grandes perse­
guições ordenadas pelos monstros 
corôados, intitulados imperadores 
romanos. Houve um dilúvio de 
sangue e de lama.

Milhõe3 de chri&tãoa, fieis se ­
guidores do Evangelho, foram 
engolidos pelos gênios do mal.

0  colosso romano gem eu, a- 
gonizou, ca lru ,  recon heceu  a sua 
impoteDcia, e exclamou:

— A Egreja não morre !
Vieram depois outros persegui­

dores furiosos e milhares d© ini­
migos rancorosos Em vão. Con­
fusos e humilhados, disseram-  
tambem:

— A Egreja não morre?!
Hoje, na época contemporâ­

nea, no seculo do despudor e da 
blasphemia, em pieno furor dos 
poderes satanizados, no delirio 
das paixões desordenadas, á face 
dos abysmos insondaveis da h o . ’ 
rivei carnificina, 0 monstro n e ­
gro, que é a sciencia athéa, rai* 
vosamente grita:

— A Egreja não morre ?!
Pódem as ondas enfurecer se 

a mais não poder; mas a Egreja 
ficará, porque Jesus Christo ó 
ainda invencível e sel-o-à ©ter 
namente. Mais de mil e n ovecen ­
tos annos ahi estão, e a Egreja  
continua d6 pé.

0 ’ incrédulos, porque não re- 
conheceis 0 milagre estupendo ? 
Porque não ventraes a Esposa 
Immaculada do Filho de Deus? 
Porque blasphemaes ainda ?

* *
Guerra Junqneiro, que não res 

peitou 0 proprio Christo, viu*se 
na dura contingência de reco­
nhecer e proclamar 0 milagre 
de todos os aeculos e de todas 
as idades, de todos os dias e de 
todas as horas, isto é, a vida da 
Egreja 0 0 9  mares tempetuosos 
do mundo. Fale, pois, 0 sr. Guer­
ra:

«A Egreja não se destròe per­
seguindo a, arrancando-lhe 0 ou­
ro das arcas, os anneis dos de 
dos, oa brocados do corpo. Nos 
oias longínquos de sua infuncia 
m aravilhosa—ròta, sem pão, des 
calça, viveu em antros, gemeu 
nas galés, os tigres morderam-

demuados porque .nutenta* —— -  —*0
, 1 j  reno a protestante Assoeiaçao

vau . h a v e r  a lg u n s  peccados Chriatan *[e Moçog e á Aaso’ia
dos auaes u Igreiu

vore ímmortal, a rocha viva  e ,  Piauhy  
eterna, 0 milagre vinte vezes  

sciencia e ;

q u a e s  u ig r e ja  não podia ç^n Evangélica Baptista.
ja b so lv er .  Ora, ta l eondernoa* 1 . As fôrças cathclicas do paiz

de seus in migos; responde, en s e r ja in e x p l ic á v e l  ye n ão  que interpretam 0 sentir da maio-
tretanto, aos seus ataques Para fosse  r en u ta d a  n ecessar ia  e  r*a P0VÜ bril9il©ir° —conside
esclarecer 0 povo, destruindo a s - ' nr t ní nr-it icu lu  a | ram iaso um gravíssimo attenta-

ff -l ln iP.ortd n to  P a  c o n n s  , do Cün r̂a a no8sa Fé gegundo
?im 0 c ei 0 a p - " iSão secre ta .  ! 0 mui digno presidente da « L ig a 1 secular, desafiando a
sinuaçóes dos phariseus. j Per^oara  se fóra da  confis* Pela Moralidade», ninguém pód e |o s  poderes humanos.

(2) Ov demonios, anjos deca - 1 g,-lo ()s Deccados y | constatar sem estrecimento e re j E ’ a Egreja Catholica, filha do
hidos. são inteiramente dom ina-j1' k ^ k _ j volta os grandíssimos males q i e ( Calvario Redemptor, cuj
dos pelo pensamento do mal. A! — Sirti» c o m  a  c o n tr iç ã o  surgirão desta nova e auctorisa-
sua unica preoccupação é fazer |p e r fe i ta ,  c o n ta n to  q u e  d e p o is 'd a  invasão protestante.
guerra a Deus, na pessoa do seus ; se  m a n ife s te m  ao  ju iz  c o n s  ' . r A Dníáo ,Catholica Brasileira,

. L-Í. - 1  t  riu * 4. Ja 36 dirigiu nublicamente ao
89rvos, afastando os do ceu que t i tu .d o  por J e s u s  C h n s to ,  na  fcXmo preaident‘e da Republica
elles mesmos perderam peio or- («primeira confi^^ãc q u e  se  fi em exercício, sr. dr. Delphim Mo*
gulho. [ zer* De so r te  que ca d a  rem is' reira, pedindo*lhe que não use

mens da sciencia e da grande \n ’â} varou a 0 ferro, queimou a 
política, os directores dos p o v o s ’ 0 fogo; trezentos annos a perse- 
e das nacionalidades, assistem ,1 guiram, milhões de vezes a cru 
com os olhos esbugalhados, 0 cificaram, e, das continuas m or  
assombroso e estupendo milagre. | tes da .sua carne, ergueu-se, illa* 

Deus. nos deslumbrameotos de ga e luminosa, a sua irnmortalr 
sua sciencia infinita e nas ma* dade*.
gnificencias de seu poder illimi-j São palavras do insuspeitissi* 
t.ado e soberano, conserva de pé, m0 sr. Guerra Juaqueiro.— T o ­
em pleno oceauo revolto, a ar- mem nota.

1919.
Padre Mello Lula

.Calvario Keaemptor, cuj > exis- 
j-tencia no correr dos séculos e 
das idades é, sem contestação, 0 

maior pr digio da humanidade. 
Não ha oatto. Nunca houve. 
A Egreja não morre.

P elo Mundo i silliolleo

Os Syr.dicos da Universidade  
Catholica de Washington, pelo 
emmo. cardeal Gibbons. fizeram 
um convite a todos os catholicos

Ha quasi dois mil annos os da nação para a aequiaição de 
governes humanos e 0 formida- um milhão de dollars com 0 fim
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de ievantar uma basilica dedica­
da á Immactilada Conceiçõo em 
acçãe de graças pela victoria 
norte americana e alliada, como 
fizeram o» francezes ha annos 
levantando a basilica do S. Co­
ração em Montmarlre

—T elegram rais de R em i an 
nunciam que o Santo Padre assi- 
gnou os decretos de beatificação 
da venerável An na de Taigi e 
da venerável Luiza de Marillac 
fundadora da congregação das 
Irmãs da Caridade.

— Santa S é .— Um decreto ria 
congregação cousistorial prorog.a 
até seis mezes depois da assigna* 
tur.\ da paz a faculdade conce* 
dicb ms bispos pelos decretos 
de 2 ‘ - av3 iDril e 28 de agosto 
de ] J '

— Ai .a cia-se que o Papa di­
rigiu um importante appello ás 
potências aliiadas c associadas.

Nesse appello, Sua Sàntid ide 
faz resaltar solemneraente a ne­
cessidade que ha de concluir  
rapidamente a p>z com a Alie* 
manha.

O Papa declara nesse documen 
to que possúe informação digna 
de fé de que 3 situação na Al 
lemanha é gravíssima.

—  Na. nliocuçáo que proíerio 
por occcisià i da reunião do Con 
siatorio, Sua Santidade, fallou. do 
vivo interesse com que a Egre­
ja Romana acompanha tudo quQ. 
diga respeito às Egrej is de Ori­
ente, e lembrou o numero de 
Doutores da Egreja, Santos e 
Pontífices fornecidos pelo Orion 
te k Egreja de Roma. Proseguin 
do, o Papa lembrou o acto da 
Curia Romana creando a Con 
gregação das Egreja» Orientaes, 
o Instituto Pontifício Oriental e 
oSeminarioItalo Albanèz deGrof 
ta-Ferrata.

No decorrer da guerra o V a­
ticano en noa soccorros à Armê­
nia, Syria, Libano e Palestina,
,auxiliando principalmente a po­
pulação armênia. Terminando, 
Sua Santidade referiu-se a , insti­
tuição do Orphanato do Constan 
tinopla, a cuja obra fez os maio 
res elogios.

— O Papa recebeu em audiên­
cia especial o patriarcha arme 
nio Pedro e Paulo, da Cilicii.

- - N a  egreja de Sanca Maria 
celebraram-se pomposo» serviços 
roligiosos para encerramento das 
feitas do jubileu do cardeal Gib- 
bons- Assistiram treze cardeaes, 
membros do corpo diplomático 
acreditado junto da Santa Sé. 
notabilidades italianas e estr.n. 
geiras e altos dignitários da Cor 
te Pontifícia.

— Tendo sido solucionadas as 
difficuldadea que impediam a a* 
preseutação das credencias do 
novo ministro de Portugal junto 
k Santa Sé. dr Forbes JTéssa, o 
Santo Padre recebeu ja no dia 
5 era audiência especial o diplo­
mata portugue/, que ficou acre- 
ditado como .representante da 
Republica de Poitugal, junto ao 
governo Pontifício. t

UM A "ÁRTA DE SS. O PAPA  
r,ODOS OS BISPOS

Um appello em favor da Terra 
Santa

Refere um telegramma de Roma:
«O “Corriere d’Itali.t“ diz que 

o Papadirihiu a todos os òispo^ 
do Univerao uma carta relativa  
k Terra Santa.

Nossa missiva Sua Santidade 
recorda que as ultimas cartas 
que recebeu do Patriarcha de. 
Jeruaalem com muni cavam -lh e l  
que a missão aa Palestina estava j 
reduzida á mais extrema miséria 
de modo que receia que os mis ! 
aíonarioe uão 'possam mais'.sub­
sistir e oa acathoiicos se aprovei­
tem disso para espalhar a sua 
doutrina.

0  Papa confirma a encyclica  
consistorial c diz;

— Não posso tolerar que tantas 
almas percam a fé catholica o 
cjfthmm na ruina, uos logares on­
de J< sus Christo deu em holoeaua 
to a sua vida.

E ’ necessário que todos os bons 
catholicos ajudem por todos os 
meios as missõs, afim de que se 
ponha em condições^ cie se op- 
por aos acatholicos.

A Santa Sé dedicou uma som- 
ma para'tal fim e teria offereci 
do mais se as condições actuaos 
a não impedissem de o fazer,

I Confiamos por isso que todos 
responderão ao nosso appello»'.

• -  .    «■ <X '# ----—1—
!
lõiganisaçilo J<íos «osluimis 

r i u  sociedade

E ’ innegavel que a sociedade 
moderna vae pãganisando-se ca* 
da v e z  mais, abolindo costumes 
do paganismo antigo ou então 
manchando-os pelo seu espirito. 
Ora se nota isto na vida social, 
orama vida' privada aos indiví­
duos ou da familia.

Sobre esta paganisação duà 
costumes nas sociedades podiam 
ser feitos estuios interessantes.

Digamos duas palavras sobre 
a deschristianisação relativa á 
escolha de nomes.

Desde oa primeiros tempos do 
christianismo a egreja dava a 
seus filhos, na occaaião do bap­
tismo, o nome de um santo. Já 
na primeira epoca da igreja os 
neophytos tomavam o nome de 
anj a postulo ou nrartyr. Lê-se 
na historia que o prefeito Seve­
ro perguntando a São Pedro Bal* 
sarao: Qual é o teu nome ? este 
respondeu: «Antigamenc9 chama: 
vnnrme Balearao.. mas, agora 
sou chamado Pedro, nome que 
recebi no baptismo».

0  fim deste ^costume era e 
ainda é, que u santo cujo nome 
é dado á creança na pia bap 
tismal, seja o protector especial, 
o interceasor e exemplo de seu 
pupillo. £

O catholico, pois, deve ter 
•uraa devoção especial ao aanto 
de seu nome, invocal-o e animar- 
se por seu exemplm— EVn muU 
tos paizea até vigora o costume 
de celebrar se a festa onomás­
tica. Pois bem, o espirito moder­
no procura extirpar este antr 
quissimo, venerável e salutar cos­
tume, con&ultando, na escolha 
do um n ne para o recem-nas1 
cido, não o ca.lend irio dos san' 
tos, mas, sÍQ?, aa pagiaa» da his 
toria profana, oa até dos livros 
de mythologia.

Dahi não é raro vermos sobre 
nomes servindo de nomes bap- 
tismaes. Já tive a  honra de en­
contrar oa senhores -Leibnitz, 
Nelson, Newton, Lafayette, Lin­
coln e agora Joffre !

Paes artísticos  não se esque- 
cem dos pintores, músicos e poe­
tas, dahi encontramos os cava­
lheiros Rembrandt, Murillo, Mo* 
zart, Milton, ètc.

Certos paes (catholicos !) dão 
até o nome de um atheu ou per­
seguidor da igreja a seus filhr 
nhos, assim passeiam pela rua 
os senhGres Bism&rk, G ribaldi, 
Cavour.

Que estultice !
Outros consultam os livros de 

raytholàgi.Ue dahitos nomes doa 
deuses do paganismo antigo era 
familia» cristãs, onde encontra­
mos Eolo, Neptuno, A urora,Iris, 
Cere.q etc.

Ha ainda paes que ficam en* 
thusiasmadof pslos nora es dos 
protagonistas de um romance ! 
U ndina ! Iractma ! Irrna ! Ah ! 
sim ! nomes chics’— Outr >s se 
arvoram em inventores de no* 
mes( »ssim existe um la r onde 
brilham  tres criancinhas engra­
çadinhas chamadas; Solina, Lu* 
zina e Estrellina, decerto, porque 
papae gosta da luz e suai fon­
tes, o sol e as estrellai.

Outros que ?dâo aos filhos no­
mes de pedras, j,taes como: Topa- 
ara! Diamante ! R ubi! etc; de 
passaro.* sabiá, etc.

E; triste,é trutissimo este phe* 
nomeuo em nossa sociedade m o­
derna que se paganisa, afaatan’ 
th/ae do chrbtianisrao e dos air

tiquissimos e saluberrimos costu­
mes.

Termino com a palavra do 
grande S João Chrvsostomo que 
no seculo IV, era plena guerra 
contra o pagauismo escreveu: 
«Não deis a vossos filhos roraes 
exquisítos, nem os de homens 
celebres, eenão de santos que 
primaram em virtude e são po­
dermos protectores.»

Sejamos eh iiatãose  rmrmndi- 
quentoo e respeitemos os bellos 
costumes multi-secuiares.

Opponhamos um dique ao p v  
ganismo moderno tambem neste 
particular.

Ext.

M OVM EM TO R E U 6  0SO
Gu.arda de Honra ao SS, Sacra* j 

meut.o
Domingo. 23 de Março de 919 J 

Igreja S. Francisco 
A exposição s«rá feiti na missa . 
das 7 horas
0  encerramento se dará às 7 | 
horas da tarde com canto de 1 > j 
damhas, tantum ergo e benção ■

APOSTOLADO DA ORAÇÃO ;
De accôrdo com a d;sposição  

do Revmo. Sr. P Director aviso ! 
as senhoras Zeladoras que a reu ; 
ibão mensal será no dia 26 do 
corrente ás 5 1{2 horas da tarde 

A secretaria

De ordem do Revtno. P. Directo j 
foram marcadas as reuniõesmen 
saes, da9 sub zeladoras no dia j 
23 às 10 1|2 horas da manhã, 
dos decuriõos no dia 25 às 6 
haras da tarde; doa meninos e 
meninas da coraraunhão repaaa* 
dora no dia 28 as .5 hora.9 da

A Commnnhão serà no dia 30 ; 
n o lo g a r e  hota do costume

ROMMRIM
A viso aa Filhas de Maria que 

no dia 25 do corrente haverá  
uma romaria que partirá do Bom 
Jeiu ás 5 1{2 da manhã e irá a 
egreja do . Conventinho, onde ha­
verá missa e coraraunhão.Convi* 
do todas aa pessoas devotas para 
juntamente com as Filhas dcMa‘ 
ria tomarem parte na romaria.

• A secretaria

Snbâcri|*çsV> y u r a  a  % r e j a  
d o  C a r m o

Se.bhstiãG de A. Bueno 
Manuel de P. Leite 
Agnello C. de Oliveira 
Antonio Moraes 

1 Por intermédio do sr.
Santo Venturini 

Salvçd r da Silveira 
Uma devo vi

50$000
25$000

1J30S000
1$000

149800 
21000 
1$000

D I V K R 8 A S

v REUNIÃO DOS ZELgDORES  
Aviso ao** 8rs Zôladore» que 

a ceuniã** mensal será no dia 28 
do corrente.

O Director

A C ü p e l la  d o  o s
jÇIorpheticow

Charna mo.s a  à t tn n ç â o  de  
tod os  os  le . t  res desta  fo lha  
p a r a  a  su b  c r ip ç ã o  u ro m o v i  
da pura a re s ta u r a ç ã o ,  da  Ca* 
p e l la  cio H o sp ita l .  E ’ urna o* 
br a d e  s um ra a im p o rtâ n c ia  e  
n e c e s s id a d e  P o is  não p ode  
m os d e ix a r  q u e  desapp>r<ça  
u m a  O a p e l la ,  t r a d ic io n a l ,  e 
n em  ta m p o u c o  q i n  os  pob res  
M orphelãcos f iquem  p r iv a d o s  
d as c o n so la ç õ e s  da  r e l ig iã o .  
C o n d e m  nados  a una os tra c is ­
m o so c ia l  por tocla a v ida , só  
o D e u s  de  toda c o n so la ç ã o  e 
m iser icó rd ia  n ão  òs  abando*  
n a

Y tú , 8 de  M arço  de  1 9 1 9 ,
P  Antünio Buenno de Camargo

Sübscripção para, as obras da 
Oapella do Hospital dos Morphe* 

ticos
Quantia já publicada 1.056^000 
Sr.João de Toledo Lara 100$000 
Sr Antonio de Paula 

Lei te Sobrinho 50$000
Sr Manuel de Paula 

Leite 25$000
Mons. José Secklei 20$000 
Ura anonymo 10$000
Sr. Francisco Roídão 101000 
Sr Manoel Joaquirn da 

Silva Junior 10$000
Uma anonyma I0$000
D. Bidsilia P. C i nargo 5$d00

A directoria da Mgriçultura 
communica que até ha pouco tem­
po vinha fornecendo verde de 
P.;ris, mediante pagamenro acs 
lavradores do Estudo e que ngo 
ra não mais poderá fazer, porque 
tem o “stockd desse inpecticida 
completamente esgote do.

-«»
Por decreto de 11 foi aberto 

a Secretaria da Agricultura o 
credito especial de 500 contos de 
réis para o inicio da construcção 
do Palacio da Justiça

» <t
Falleceu a poucos dias na Ca­

pital náo deixando herdeiros o 
septuagenário italiano Caporino, 
que vivia em apparente miséria, 
por uma denuncia que teve deu 
a policia uma busca na casa e 
achou enterraao num angulo da 
fXla de jantar uma lata conten­
do cerca de 300 contos em moe­
da e titulos.

»*
Segundo lemos parece que as 

forças políticas, que levaram o 
nome do dr. Epitacio Pessoa à 
Convenção de 25 de fevereiro, 
trabalham com reserva, no senti­
do de se m anteitm  unida em 
torno do futuro p ru d en te .

Dizem em sigilio, ser bem pro­
vável que haja um entendimento 
entro alguns chefe», antes mes­
mo dá posse do futuro chefe da 
nação.

«»
Dizem noticias do Piauhy que 

a epidemia da grip *e està toman­
do grande incremento em Par 
nahyba, fazendo ianumeras vic* 
timas, ^principalmente entre a 
gente desprovida de recursos.

»«
D iz ‘80 do Rio Grande do Noi 

/« que a população lo interior 
daquelle *E»tadb já rstão perden 
do as esperança» do inverno es­
te anno.

Em muitos logarea do sertão a 
criação já ustá morrendo de 
fome, principalmente a que esca­
pou da febre aphtosa, facto es 
©e pelo qual se póde avaliar a 
extensão que está tomando a 
secca no sertão. *

Argentina. — «La Nacion» ccom4 
menta o facto das fabricas con­
tinuarem a servir{8e do • milho 
como combus'tivel, efn logar de 
ien h a .

Este expediente foi adeptado 
quando as paredes ferro viariaa 
e outras cmx&êà tmpuzeram tal 
recursos. Cuntinuando ‘ 80 a quei­
mar milho prova seq u e  u lenha 
agora é mais 'cara. “ La N acion‘Y 
extra que ac não . p ro v e ito  o mi­
lho, no Augmento das industria» 
que delle podem derivar e con- 
clue disendo qu« é ura verdadei­
ro cumulo, era um pai* onde  
sobram oa bosques, que se tenha 
de plantar milho pa a combuiti- 
vel.

— Um bacteriologista britânico 
annunciou que havia descoberto 
o bacillo da gripe ou infiuenza 
hespanhola.

— O secretario do Estado da 
Marinha nos Estados Uuidos", sr 
Daniels, conarnunicoirse pelo te. 
lephone sem fio cora o pilsto de 
um h^droplauo, a cento e cín* 
coenta milhas de distancia, o 
que constitue o «record* da d s 
tancia até hoje alcançado.

— Foi muita homenageada, em 
Lisboa, a esquadra brasileira do 
almirante Froutin. O presidente 
da Republica ofíereceo ura ban 
queto ao almirante e officialida* 
de brasileiros.

Inglaterra.— O orgâm official 
publica uma nova lista de casas 
comraerciaee eaubelecid is no ox 
trangeiro eom as quaea é prohi

bido d iirar  em negocio por mo 
tino das suas relações com o 
inimigo. Essa lista comprehonde 
uma casa de Santos e duas de 
S. Paulo.

Foram ra»adas da lista duas 
casas nrge, finos uma urugnnva, 
seis brasheiras, dezanove chile* 
nas e. tres oeruanas.

— O “Dailv Mailu noticiou que 
srt estão realisando secretamente  
experiências com apnarelho ae- 
reo nas proximidades de Londres.

Trata se d e  um helicóptero uma 
especie de aeroplsno, que é c a ­
paz de se elevar e descer ve. ti* 
calmente

— Foram presos em Moscow 
varios soldados chineles, por te­
rem vendido carne humana pa­
ra consumo da pepulação.

—Urna informação recebida 
de Berlim annucia que acaba 
de ser terminada naqu^ila Capi* 
^al a construcçãé do maior ae. 
reoplano do mundo.

Esse aparelho posaue seis mo­
tores da força de 200 HP cada 
um e u aza mede 48 metros de 
cumprimento-

O aeroplano, exceptuadoa os 
motores, foi todo constiuido nas 
usinas Schuckert.de Berlim.

A  informação accrescenta que
0 aereoplano será destinado ao 
traii8portede passageiros e con­
sagrado a fins commerciaee.

N o ta s ? Hotiçias:

Anniversarios
Fizerem annos hontém, a ex- 

ma. era. d- Narciza da Costa Bor­
ges. esposa do sr. Affonao B er  
ges; a senhorinha Margarida de 
Camargo Birros, i lh a  do sr. 
B rito" de C. Barros.

Hoje, a senhorinha Celestina 
de Almeida Camargo, filha do 
ar. Cesario de Almeida Cumar.
go-

Dia 23. a exraa. sra, d.Robsr- 
tina Seiffert Antunes, espos do 
er. Bsnjamin Antunes e o meni­
no Vicente Couto, filho do sr. 
Narcizo Couto.

Dia 24, a Benbnrinha ataria 
Luiza Morato de Andrade;fo sr. 
Oscar Toledo Prado, ar. Paulo 
Marcoi de Almeida e o menino 
R.uy filho do sr. Raul Fonseca.

Dia 25, a exraa. sra. d. Maria 
Jsabel de S. Pacheco esposa dc 
sr. JcséCoTrea P. e Silva  
O sr. prof, Glycerio da CostaBar 
rios

Aos auniversariantes nosaoa 
parabéns

 --- --o-->oc^S<x> o » -----

Dr. Silva Castro
Como era de esperar, foi 

muito concorrida e revestiu* 
..se de grande brilho a ma' 
jnifestução feita pelo povo 
ituano au sr. Dr. Antonio 
Constantiüo da Silva Castro, 
segunda*feira, 17 do correu’ 
te. dia cm que o illu-tre 
oliuico completava mais um  
anno de sua preciosa e bene 
fica existência.

Pelas 7 horas da noi te, es 
ta ri do a praç-a P. Miguel re 
pleta de irameuvo povo, ao 
som dê duas bandas de mu­
sica e ao estourar de uma 
vara de bateria, sahiu d4ali 
a multidão que, erguendo 
vivas, ao homenageado, des 
cen pela rua do Commercio, 
emquanto peJa rua Direita 
desciam muitos cavalheiros 
e destinctas famílias.

Chegandose á resideucia 
do illustre anniversariante, 

•redobraram os vivas à sua
1 Excia. Então; assomando a 
juraa das jaueilas, fallou e4 
i ioquentemenfe o distincto ad
vogado Dr- Alfredo Biuer  

'que, em phrases repassadas



de eloquencia è euthusiasmo 
apresentou ao Dr. SilvaCas- 
tro as homenagen» do povo 
ituano que ali veio testerair 
nhar lhe a sua estima e gra­
tidão, fazendo votos para que 
Deus o conserve ainda pm 
muitos annos.

Visivelmente ccmmovid9,o 
Dr. Silva Castro respondeu 
agradecendo ao orador, às 
distinctas famílias presentes 
e a todo o povo aquella ma­
nifestação, dizendo que não 
tinha expressões para ma' 
nifestar adequadamente a sua 
gratidão por essa prova de 
cons ideraçáo e estima do po 
vo ituano para com a sua 
pessoa.

Era seguida discursou e* 
loquentemente o sr. Affonso 
Borges, que saudou ao ho 
homenageado como médico 
illustrado e humanitário e 
tambem como chefe politico 
de inconstestavel prestigio. 
Durante a áiauifestação a 
resideucia do Dr. Silva Cas­
tro esteve sempre repleta de 
enorme multidão em que se 
viam repregentantes de todas 
as classes sociaes. desde as 
mais elevadas até as mais 
humildes- À todos foi servi­
do abundantemente excellen 
te chops. Alé a dos oradores 
acima nomeados usaram ain- 
da da palavra os srs. advo­
gado Sampaio Netto, Dr.Pe- 
dro Bauer, prof. FelicioMar 
mo, Antonino Teixeira o 
Esaú Bauer, sendo todos mui 

to applaudidos.
Deve o sr, Dr. Silva Cas‘ 

tro estar summamente sutis* 
feito de ver com seus pro' 
prioa olhos quanto é querido 
e estimado de todo este po­
vo, sem nenhuma distinção 
de classes e nem mesmo de 
partidos, porque até os que- 
em politica militam em cam­
po opposto, como partícula* 
res não deixam de patentear 
ihe a sua estima e acatamen 
to.

O nosso'jornal, associando 
se de coração a essa esplen­
dida manifestação de apreço 
ao digno, illustrado e carido* 
so clinico ituano, faz votos 
aoC eu para que lhe conser 
ve a existencia ainda 
muitíssimos annos. parabém  
dos que, uo leito da dor, a- 
acham sempre no bondoso 
medico o alivio para suas 
dorep,c consolo nos seus desa 
lentos.

Fallecimentos

Ano? 4  mez<*s de Hofifrimen 
tós c«mado« nor cruel enfer 
midade qn? zombo;i cD todos 
oí rêcursos da sciencia o con 
fortadu Santo* Sacra
menf,.»s fallec^u á? 7 hnras 
da noit* de quinta feirn ul­
tima a exma. sra.'D. .Toxina 
dõ Amaral Camargo, virtuo 
aa esposa do nos^o particu­
lar arrugõ e bem feitor desta 
folha, o sr. Marcolino C;ír 
doso de Camargo

Senhora de raras virtudes, 
e dotada dos mai« bellos do 
tes de alma e coração, era 
geralmente estimada nesta 
cidade, sendo por /sso muito 
sentida a sua morte.

Ao seu enterro, que tevo 
grande acompanhamento 

compareceram diversas ir* 
mãos de S. Benedictx com a 
opa dessa Irmandade e nra 
grande numero de Irmãs 
Terceiras de S Francisco re 
vertidas das iusignas dessa 
piedosa Ordem>

Após a encommendação 
feita na matriz pelo revmó 
sr. Vigário, foi por todos os 
presentes resada no altar de 
S, Francisco uma estação de 
6 Padre /Nosso, Ave Maria» 
e mais orações, por alma da 
finada, que fazia parte d s 
referidas Irmandaties

/Sobre o seu ata vicie vim-os 
diversas e lindas coroas com 
sentidas dedicatórias

Ao seu desolado esposo e 
sua en!uctada familia o« nos­
sos aeotidoo pesames

tre asj primeiras equipe des. Qymnasio N. S do 
te Club o a do Artilheiros F. j
B C l u b  s a h in d o  v i c t o r i o s o o i  To u . . ,
t t  n  ~ • c i Amanhã as 13 horas t«ra lu*O p erar ia  por 5 g o a l  á2 gw Q ga,ão do parque uma

sessão literário musical, promo­
vida pelos aluranos do Gyrana- 
sio N S do Carmo, com o 
fim de soleranisar a cerimonia da 
distribuição de medalhas.

Por falta de espaço não publi 
camos o bem oaganisado pro* 
grararaa cujos números por cer 
to deliciarão assistência

Muito gratos pek> arnavel con 
vite

— •S&xX+xm 40Z/ »

Semana Santa
O Revmo Vigário, nomeou u- 

rna commis&ào compcsta dos srs. 
Humberto Serviuo da Costa ê 
Porcino de Camargo Couto,para 
angariar donativos para as c e ­
rimonias da Semana Santa. E ’ 
nessario qne o povo em peso 
coadjuve os esforços dessa com- 
miseáo, sahindo lhes ao ençon  
tro, com expontâneos donativos,, 
alfitn de que vejamos neste an- 
no solemente celebradas as tra* 
d,ccionaes ceremonias d i tradio, 
cional S e m in i  S i c t i

BOLETIM ELEITORAL
O Dirccrorio Republicano desta cidade pede aos cor' 

religionarios e amigos o seu comparèciraento às urnas 
no dia 30 do corrente mez, afim de auffragar o nome 
do DR ELOY DE MIRANDA CHAVES, fazendeiro re- 
ridente em Jundiahy, candidàt - do Partido Republicano 
Pauüsta ao cargo de Deputado Federal por este Dia* 
trcto , vaga do sr  dr. Álvaro de Carvalho.

Ytú, 21 de Março de 1919 
ODireetorio Re publica uo de Ytá

CLIN ICA DOS OLHO%
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculis- 
da Santa Casa de S.Paulo 

Consul/cno: 
t ' í 3 t E D )) 1 > •) 4 S P.iu

ta

JV.ii c idade c de viagem
Acha se na cidade o e Antonio 

de Paula Leite Sobrinho,acompa 
nhado de »ua exraa. familia. -

Vieitamol-os.
— Viajou para Caxambú, o ex- 

mo. d r. Graciano Gerioello.digno 
Prefeito municipal.
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Obituario
Dia 8, Amabilia Fosai Landuci, 

com 21 annos, casada. Dia Í2, 
Rozalina, filha de Agoetinho de 
Almeida, com 26 mezea, ituaua .! 
Dia 13, Raphael U/tado,com 50. 
annos, casado, h^spanhola. Diaí 
14 Maria Apparecida, filha do!

I Dr. Braz Bicudo; com 2 annos} 
ituana.

CONHECIMENTOS UTEIS  
«Biscoutos tostados» 

Batem-se oito gemmas de ovos, 
quatro claras em meio kilo de 

| asaucar, deita-se depois duzentas 
| grammaa de manteiga derretida,

_ w c  P ^
3 -  © "Z W

J 3 | S  l i , *

 ̂® S r, -  S <n
J o s in a  do Aniar^J Cstiuíi rg
Marcolino C Camargo, Jt?sé Ma- ^ M ^ 
ria, PhiladMpho, Oswaldo, Lyrio M s  
Maria das Mercedes, N oberco,: o - S  jg •  -  S 
Benedictc. Anna Maria do S: rt
maral, Anua do Amaral F erra z ,1 55 •  S © -2 & & 
Luiz do Amaral, João do am a- 2  % a S S 2
ral e Manoel do Amaral, esposo 
filhos mãe r irmãos da fallrcida 

Josina do Amaral Camargo  
Convidam os parentes e amigos 
hara assistirem a missa de 7°1 
dia que em seu suffragio raau- 
dam celebrar na Igreja Matriz, 
quartajfeiia 26 do corrente ás 7 
horaa da manhã

Antecipadamentd agradem es 
açto de caridade o religião

o W M r
1 0  abaixo aesignado incumbe-
í se de liquidar em São Paulo car 
| denetas da União Mutua, de 
1 qualquer serié, mediante modicos 
honorários—C. P. Sampaio Net- 
to— Rua Direita 45, Tel 189
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. - . j u i u a  casca de laranja da terraApós uma longiv e pertinaz en , . .
com ver- . pl9ada- D0Z™°»cada.

'de flòr de laranjeira e um kilo
para fazer

fermidade suppoitada 
dadeira resignação christã, en- 
tregou segunda feira ultima as do farinha de tri°
‘-‘cguu oc|uuud tcii.i umuja a* i in.-r.,. ua,. mnaa.i ULUiCi o ieanie , JUiiü, ruuni
23 horas a sua bellu alma ao ^  effl taboleiro’ deq foiha paia | Y org ilda, Margarida, Aldma

A gradeciiuento  e con v ite
Etore, Cleante, João, Paulino

Creador [o nosso amigo sr Eugê­
nio Massella. i

0  fallecido que era de nacio- 
aalidade italiana, dá proviucia 
de Mantova, contava 63 annos 
de edade, e a 30 annos rezidia j 
entre nós, sóndo muito estimado | 

p 0 r [no largo circulo de suas re lações ,! 
motivo peío qual o seu desap-1 
parecimento causou profunda ma i 
gua. j

0  finado era viuvo e deixai  
os seguinteB filhos; Ettore,Clean­
te, João Paulino, Verginia, Mar­
garida. Aidina e Regina Masselia 

0  seu s^himento fúnebre que 
teve legar ás 17 horas de terça

cozer ao forno muito brando.
I Depois de cozida, corta-s® com 
carritilha, dando as fôrmas que 
se qusr e volta ao forno para 
tostar

Clotilde

Para os pobres
0  caridoso e d is1 ti neto c* 

tholico fcsr. João clve Toiedo 
Lara enviou ao Dr. Manuel 
Maria Bueno a valiosa esm o­
la de cem mil réis para 
compra de ‘genero» aíiraen 
ticios aos pobres soccoirido? 
pela coníerencia Vicentioa 
de N. S. do Carmo.
Que Deus Nosso Senhor re* 
compense ao generoso cathn 
lico com muita felicidade nea 
te mundo e o paraiso na ou* 
tra vida

f«ira, sahindo da rua da Palma 
112, teve (extraordinário acom­
panhamento; sobre o seu ataude 
vimos diversa» (coroas com sen- morac*a 
tidas dedicatórias.

Aos 8QU8 queridoa filhos © Ir­
mãos apresentamos nossos aeir

AGRADECIMENTO 
Marcolino C. Camargo e filhos 

agreaecein penhoiadcs a 
ue oa auxiliaram durante os 

auxiliaram durante os quatro s 
mezes da enfermidade da sua 
saudosa esposa e mãe- JOSINA 
DO AMARAL CAMARGO Agra-

Regina Masselia, filho» do falleci* 
do sr Eugênio Masselia, profunda­
mente reconhecido» vêm per este 
meio agradecer aos distinctos c lí­
nicos Dre, Silva Castro e Gracia‘ 
no Geribello, e ao Revmo. P. 
Denevenuti.pelo relevantes servi­
ços prestados durante a longa 
enfermidade de seu querido e 
sempre lembrado Pa©

EUGÊNIO MASSELLA 
todos1 Agmdecem a todas aquellas al* 

j maa generosas que auxiliaram  
durante sua longa enfermidade, e 
que acompanharam ns seus restos 
mortaes até ao cemiterio Muni­
cipal.

De novo convidam a todos o ideeem tambem a todos que a
acompanharam até a sua ultima i B̂ ; P areí,te* * a“ >^? pMd a,8'

Ytu, 22 de Mãrço 1919
^ b a s t T T ™ ™ * ' ’

Diz o illuitre operador e cli-
ni_o Dr. Ferreira Velloso q u e j eBtQ

sibtir a missa de 7° dia que pelo 
descanço eterno da sua alma 
mandam celebrar segunda .feira 
próxima 24 do corrente as 7 ho‘ 
ra b na Fgrejn Matriz, por mais

acto de religião e ^aridade

SALTO
OBJEr™* A’ VENDA 

Ü m a r r á c  de 1 oja com4 
5 portas de vidro; Um ar 
mario de barbeiro com 3 
portas (era cima de vidro) 
e 24 gavetas em baixo; uma 
charuteira para centro; um 
espelho com 1 m e 5o de 
largo por 75c, e uma escn* 
vaninha com 5 gavetinhastides pez unes, .e pedimos a Deu» ____  ______  _______

que o» console neate duro tran P:ira curar a syphilis em geral, j se confessanod otemamon ! e  m o s t r a i  para portas
se que acabam ée soffrer. u,of l "”or*  .............

Paz a sua alma
basta usar com assiduidade 
poderoso regenerador da humani 
dade. Elixir de Nogueira, do phar 
maceutico Silveir«a.

Casa Matriz— Pelota» 
asa  F il ia l( — Rio d© Janeiro 

vende-fce nas phacmaciaa

0 0 i te gratos e pedindo aoSagradoCc j 
raçao de,Jesus que c recompense 

Ytü 2 2 - 3  -1 9 1 9  
! ...........

Ver e tratar com i 
Viuva Rampazo—Sa L

BOM N E  GO 010

Remoção*
Foi removido para Casa Bran‘ 

ca o dr. Hug > Agripir.io üe A- 
zevedo que aqui exercera o car1 
ho de delegado de policia 

0  j "f P^ra substituilo foi nomeado ]
O p O r t  o drFlorindo Longo que jáaquiljoão Ferraz S)briulio tem

Rcalizou4.ie domingo ultimo e?teve annos atraz e que exercia-! rjuas carritelas arreadag,C0iu 
n- cgtial cargo ern Franca.Ao dr.'

° P 1 * .c í Florindo Longo almejamos bom i
rana» um match amistoso eu acolhimento e felicidade ! ^euder São auímaes

em tão espinhosas funções (ebons.

•r—
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f> ;Kurztsvo dõ San- 
Ti A  s do Phar- 
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E s p e c ífic o s  do S o u  sa S o a r e s
Estes sxcellentea remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
rrv nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr, José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei o usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo*

Congratulo *me k\
comvosco por tão f5 / /O ® ® /  
prodigiosa e eco  
nomica invenção jj / j g
em favor da hu \l / f®
manidade soffre i  , j k f
d o r a, principal 
ente do pobres» • 

i  Para gua applicação,cônsul* \
tae o NOVO MEDICO DE SOU* ' l |  l

ZA SOARES, que se remette %
GRATIS e LIVRE DE PORTE ‘V y
a quem o pe iir  á i d j  ! i l ) t • l
lUTCZ V !> l ií 4 L: n-, « U i ‘
Grande do 3ul,) c a ix i  p n U l n .  L

Os 44Especifie<j3 de Souza Soares4’ encont  
se á venda nas principaes pharm icias. e 
que vendem drogas.

CLINICA  DOS OLHOS 
Do Dr. Pontual

| Oculista e operador. OculiV 
ita da Santa Casa de S.Panlo 

Cônsul/crio:
Marechal Deodoro 4 S.Pau

,5

SALTO
O B J E O ^ S  A ’ VENDA 

Uma rrmaç&íde loja com­
portas de vidro; Um ar 

! mario de barbeiro com 3 
j portas (em cima de vidro) 
*e 22 gavetas em baixo; un a 
charuteira para centro; um 

; espelho com 1 m e ,6o de 
largo por 75c, e uma escrP 
vanínha com 5 gavetinhas 
e mostra? para portas 

1 Ver e tratar com a 
/Viuva Rampazo—S a L T O —

C H A T T A N O O G A

O rei dos engenhos de canna

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona* 
nados a força d’agua. animal e motora.

Recebemos nova remessa dos Estados Unidos da Ame* 
rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Peçam gratis o nosso catalogo, 42

I^argo 8. B e n t o  1 2 —S.P an lo  F. U P T O Y  & C,Rio <le J a n e i r o  
A v e n id a  R io  B r r n c o ,  i S

' ^ 4 > J

M á rtire s  no pescoço e f w m  í 

HORRÍVEL ■80FFRF/H

T K H P O  I  O Í Õ
Muitas pessons quando se encon 

tram doentes, tém o mau habito de; 
procurarem medicamento de POUCO ( 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falao critério! 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e finalisain mais do que até ah i,pois( 
as moléstias tornam se chronicaa ej 
de difficd cura Assim é que gasta4 j 

.ram muito mai9, comprometterara a| 
a tudfc e perderam um tompo precio’ j 
80

Quando doentes, devemos recorrer j 
desde logo, a um remedio ^efficaz, de j 
escropulosa manipulação, recommen! 
dado por médicos e cora o qualpoj 
dereroos conseguir unaa prompta cura > 
comu por exemplo, com o — P E IT 0 ‘ 
RAL DE CAMBARA— de Souza Soa 
fps nos casos de TOSSES, LR ‘ 
CHITES, ROUQUIDoES, COQU 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

0  GRANDE DEPURATiVO 0 0  SECÜLOI
A C U R A  DA Y P H 1 I J S

O melhor dentre os melhoros !
Apôs as rigorosas experiencias a qu^ foi submettido offi 

cialmente nos principaes ROSPITAES CIVIS E MIL [TA RES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande do Sul 

no grande Ho3pitiI da Misericórdia da Capitai da Republica 
onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
venda necfc; Estado o grande DEPURATIVO Tonico, sem 
alcool, m ti .V a d o

- L U E S O L -
De Souza Soares

D. ÍÜ AHU b*5tA2-:&3>: S. C&MPOS

I S A í t e » k >  q u é  e s t a n c o  s o U r e u d c  
> 'j r  e s p a ç o  d e  o i t o  « n r .  o s ,  d e  d a r  

1  c h r e s  d o  p a s o o ç o  e  f a r x « ,  u e e  

3 n e s s e  p e r í o d o  m v e r? H > s  m e d i c a  
~J  n i v n f o s  i n d i c a d o »  p a r a  t a l  m o l e »  « f *  

i a ,  s e n d o  t o d o s  d e  e & f e i t o s  n e g a -
IV 03.

A conselKo dv 
Luiz Rcíto Sobra]

meu m arido 
Cam pos, use:

‘JT
p te p a ra d o  Elixir ãs N ogurija  |>  

pharaiaceu tico  Jo ã o  da Süve ^do p b araia  
S ilveira, e ccm tres vidros fique; 
raáhcidxiwnie m irada.

:Jor ser verdade, podem 
uao que convier.j §  desía  

a j  E stado de P ern am buco -  
: j"D vâtá, 29 de A b rii de 1913.

rase-

Maria Brandina Campòa. 

(Fhrms rííooíiiiesida)

:xi

9  LUESOL de Souza Soares, cujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Aupusto Paulino, lente! 
da Facuidada de Medicina do Rio dej 
Janeiro c outros, não contem alcool ei 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LTTESOL de Souz* Soai es, que 
um preduete seientifico, cura sem prej 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
orodueto de acção prompta e garantida 
Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em toao os seus períodos.

O LLTC° ~L de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organie 
mo.

O LUESOL> de Souza Soares encontra’se á venda em g Paulo 
Casa Lebre Filho & C. R. Anch eta 7 — e nas urog

s- <a  ̂ s» ^  f
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